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xzcommueçõo

o Sporting Clube de Campo andou 5 anos aver adiado o alargamento do seu parque de jogos e por

consequência, o clube me de jour fan de casa, durante duas epous.

No nm das quals,te've mesmo de suspender o sua oanieipaçio nos campeonatos de lulebol, organizados

pela Associação oe Futebol do Pom, durante 5 anos.

Este interregno de tempo, criou enormes prejuizos ao clube principalmente em termos de afinidade; pois

com esta situação, centenas de associadosse desligam" do clube e não mais reatarum a ligação.

Felizmente que em 2013 e no mandato anterior, foram finalmente dados os primeiros passos para o início

das obras de alargmentodo clmpn, que tiveram o apoio da Cámara Munin'pal, como atesta ainda, uma

placa iudiutivi de tais obras coloudo junto & resoeniva entrada.

em: que começam um sim, mas m:]: vale rante do que numa.

so que 35 últimas eleições autárquicos de 2013, estranhamente vieram interromper o seu desenvolvimento,

criando um! grande lrustração na massa assoaotiva do clube e colocando a sua Direção em situação ofiitiva

e a ter de resolver sozinha, alguns compromissos que julgava não serem dela,

iai hm iubou por envolver oclube em processos judiciais, que neste momento là estâo em lrihunal.

uses processo: emo renomados com custos que rondam os dez mil euros, uma ridicularla, se comparada

mm milhões de euros que a Cámirx tem suportado em situações análogas, se quisermos lembrar: questão

do Clube Desportivo de Sobrado, do Atlético Clube Alfeuense e oo Ermesinde soon auoe 1935.

Mas um enorme esforço nuanceim para : regia do Clube, que se ve confrontada com uma situaolo que

não criou.

Sabemos que naoe um problema oe matona, porque a mataria oa veresçio, ja apressou o seu apoio para

a solução deste problema.

hnln quium sabemos, isto apenas depende da vontade do Presidente da cámara e da falta de uma

proposta ao vereador do peloum respectivo.

Por todos estes danos causadosao clube, estamos em condiçoes de poder anrmar, que para ayavar ainda

mais a slluiáo, a Direção do Sporting clube de Cimpn, em demissinnária.

Pelo que acima expomos, recomendamos.

Que a Câmara Municipal de valongo, agende o mau bm]: possivel uma discussão, com vim & miudo

deste problema.

Valongo, s/s/zms

Os eleitos oa cou na Assemuteia Muniopar

W/íamÉ/uav
Muteki,
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REQUERIMENTO

O interesse na apreciação do modo de funcionamento e intervenção de

uma CPCJ, está no fato de ela funcionar como ”barómetro" da evolução da

situação social da área na qual intervém. Com efeito e' em instituições

como as CPC! que se manifestam alguns dos efeitos mais dramáticos das

condições de vida nas famílias.

Ainda que saibamos que otipn de ações que as CPCJ acompanham

nem sempre apresenta uma ligação directa e linear com as tendências de

evolução social, e que o próprio numero destas situações, depende muito

das capacidades que estas instituições demonstram para averiguar e

acompanhar— nãn a muitas duvidas quanto a correlação positiva que

tende a existir entre desigualdades sociais e problemas detectados pelas

CPCJ.

Isto e', à medida que que a crise se agudiza e as desigualdades aumentam

cresce também habitualmente o numero de casos tratados pela CPCJ. O

que faz destas instituições um lmm local para observar os impactos das

políticas económicas e sociais que nos têm desgovernado,

Perante este quadro apresentado gostaríamos que esta Assembleia

Municipal fosse oportunamente informada das condições de resposta

passível, meios materiais e humanos, trabalho efectuado de

sensibilização, informação e prevenção prestada à população alvo, uma

vez que por eleição directa, este órgão municipal se representa na CPCJ,

Valongo, 5 de Junho de 2015

Os eleitos da CDU,

, Áfbaéxn %
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Rede Mama mon e um?

Temos no nosso concelho nem de eu hectares de ira: penenmm ) na Natura 2000. Esta

classíãmçãu a pnmx a qu! Ínsslm desenvolvidos “cargos para munir um panimó » nnunl

important: pm o dumlvimgnm do cnunelha.

Desde essa alma vão sendo nnliclxdus akuus trabalhas ng mesmu/adn uma área. Mas uz verdade

é que continuamos : ur um; gilsagem regime da eucallpral : continuamos : ver nas caminhos das secas

mmm; mnlnrilam walhldns um áreas com em classlnczçân.

usim requeremos nue nos se]: dani Wannado esa": sobre:

1.

1.

3.

s,

que nmlizaçso & leila nesta área?

Quamnsnscm zilân :dslmas & área?

Aus "nydesemana (altura de mala mntemmçãu de veículos a nrzllur despnnos

mnlnrizadm) quantos mais desenvolvem a sua um“: nesla mm?

Que campanhas de mun/ação civil: a serdesemWidas7

ou: campanhis dg “Hidratação estão : ser desenvolvida?

Há alguma andidnun : mmm comunitários um apiiciçio nesta área?

Valongo, ; de junho de 2015

A Cnllglçlo Democrilica uma»:

WÃ/lmêmu
JJ L



Requerlmgmu

Estádio Municipal ( cum: do funclonamenlo zon)

- Custas de minmenão

- custas com Pessoal

às»:

Lux

-Gãs

-consnmlveis

Recelhs mutantes da utilização do Esádbo Muntdpal

E pmveniémll dessas receitas Lua,;Ã/oju Wa?» J.;-mo)

Pwilhio Mun Ide Valongo [mms de Íundonlmenlo zon)

» Custos de mauuunoto

- msm com vmal

água

lux

&:

-Cuuwmíveis

Mechas resultantes :I- um irmão do Pivilhão Municipal

5 wwenllnda dessas receitas ( amt MJM >kn-JM >



apso & Asmmbleli Municipal de Vilnnlu

Sessão Drdlnárl: —5 de junho de 1015

Requerimento

consloeranuo a promoção da acessi Idade somo elemenro fundamental na qualioaoe

de uirla das pessoas e sendo um meio imprescindível para n eaemloio dus direitos que

são conferidas a qualquer membro de urna soeleoade democrática, o Grupo Munielpal

de coligação PPD/PSD-PPM vem requerer ao Sr. Presidente da Cámara Municipal de

Valongo, arraves da Mesa, informação por escrito dos equipamentos ooleuvos e

edifícios da aurarqula que cumprem as normas legais e regulamenra'veis aplizz'veís,

nomeadamente as normas reeniees para melhoria da aeess ade das pessoas oom

mobilidade condicionada,

Este requerimentu e as suas respostas deverão ser dadas a conhecer aos Grupos

Municipais da Assembleia Municipal.

Valongo, 5 dejunm de 2015

(Paula crsrma'sllua Murelm)



Gunn Municip-I no remo Soahlku

Voro de Coulnmliçlo

Constam: que o ama me da Câmara de vaiongo, mercê de uma :unlluuz remodeliáo, é

possuido! de um visual atraente, de fácll acessa, constituindn mutlvo de satishção para os

munícipes que uuiixoin o mesmo na procura oe uma boa Informaçãu.

um que ; uessibiiieade terá de ser uma preocupação ounsranie da Auurouia, até por esw

diretamente ligada ao iomerirnenro de oonoiçoes is pessoas ponadoros oe demiência ou

com mobilidade reduzioa, pemltlndn às mesmu : utilização mm seguriuça e autonomia,

com ou assistida, dai espigas e serviços oublieos ou memos. a Assembleia Munlclpal oe

Valongo, reunida em Sessão ordinária nn dia 5 deJunha d: 1D15,dlílber3

1. congmxulxv-se mm o empenho e a atuação do Execuuvo na contínua remodelação e

no bom deunvolvlmenw dos conteúdos da plaxawrma digital no Município, para além

de memoria na acessibilidade.

:. Moniiesrar : vnntide ae que cai empenho e ainda se dirijam agora aos munícipes

portadores de cegueira ou uma visão, disponibilizando comendas em formato

sonoro, mosrrando ao puis que a Câmara de Valongo e uma autarquia onde a palavra

inclusão deixou de ser uma utopia.

Assembleia Municiiui de valongo, ; de Junhode 2015.

o Grupo Municipal do Partido Socialista,

%wzdáã/7
imundo Gabriel termo sairuzorl
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Voto de Protesto e Repúdlo

Nenhum cidadão musúente da sua cidadania tem o dlmlm de ignorar o significado de atos

waocados por , ou por entidades W si lideradas, que atuam uupos populacionais

atingidos por decisões contrárias aos seus direitos, aos seus valores, as suas caraterísticas

espealíus.

a), sobre a situação umrrid: Bom os Alunos Surdos amam: a realização do Pre nary

Emglish Test foi Sd'muli (PE), em que os Alunos sumos tinham, nbrigimúzmenle, de lazer a

prova que índuía a audição de um cu [unem : dummenms).

Blz situação, além de verfeimmta iuedúlka. & verdadeiramanm grava, uma vez que em;

alunos não realizaram, como é evidente, a «nulidade oeste exame. tendo fiada impedidas de

obter o certificado autenticado. Trata-se de uma clara violaçãn da Lei dz Nao Discl ação

(Lei ri.' 46/2005, da 13 de Agosto), a qual imp lm que todas devemos prevzllir e remediar os

atos que 9! trail-nam ua violação de quaisquer direltos lunoamentals, ou na remsa ou

condicionamento do exercicio de quaisquer direitos emrlámlms, sociais, culturais ou outros,

por quaisuuzr pessoas, em razão da deficiência. Danda particular destaque ao artigo A.! desta

lei que denue prátilzs oisarimlnato'rias contra pessnas mm delín'éucia como "os ações ou

nmixxõex. datasus nu negilgemes que, em mão do deiciêna'n, violem o principia da

igualdude, dul'qnadummre: "I...) o) A recusa ou o impedimento do ulilimçlu ! divulgação du

lingua gestual (“J".

Este ano, a sol-Ado passada pelo Ministério da Educação e Garmin pan msnim esta ' em

foi a leitura labial, D que é mhlmenre mnlrário às metodologias de :lls'no defendidas no

Decreto—lei 3/1008, de 7 de JaMIm, alterada paa Lei ZIIZDDR, de 12 de Maio, que de"!!! os

apoios especializadas a dlspon ur aos alunos portadores de necessidaúes especiais, onde

se visa o acesso ao wrrículn escolar através da Língua Gestual Forti-gum.



3%
amor, Mnnklul du du sullllm

Pelo atrás exposto e tendo em mm: que : Língua Gestual Portuguesa em reconhecida na

Cuns'ilulção da República Portuguesa desde 1957 (Anlgo 7“, alínea h), ”Protege! e valorizar

o língua gestual portuguesa, enquonm expressão culluml e instrumenm de acesso :) educuçdo

: du íquuldoae de oportunidades",

A Assembler: Muuinpal de valongo, reunida em Sessão ordinárla no da 5 de Junho de 2015,

delloera:

1. Aprov" um voto de nmtestn :ontra ; emoção do Ministério de Educação e manda,

especialmenze do seu responsável, M ra Nuno cmo.

: de Alunos com2. manifestar a seu repúdio pur qualquer ação que afete Ds drr

necessidades educativas especiais.

3. andressa a nrme disposição de não ateimr ouelouer atitude que :nnlravie n dennldo

na Consrizolçao da Repu ' Pnnuguesa e na lei, relativamente ao drreezo dus

cidadãos não serem discriminadas por razões da sua deflziincía, etnia, religião ou

opinião.

4. que esta proposta Seja enviada au Primeimrministm, Ministra da Educação e Criada,

": Comissão warlemenm da Educação e ciencia, Grupos Parlimntares, Insutula

Nicnonal para ; Reabilitaáe, Federação Nacional dos Prulessores e Instituto da

Minado Eduntivi, Dl'reção Geral dos Esnoelecimenm Esmlues e Júri Nacional de

Exzmes.

Assembleia Mouropal de valongo, 5 Junho de 2015

o Grupo Munlclpal do Pomdo sodalisra,

%lófl/Á/ j,k
[Amando Gabriel mmm Bulma!)
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ermesinde
luma de (fantasia

Apesar de todas as dmculdides & da instabllldade pmi/acida pela lucena: da futura, D

Ermeslnde Sport Clube 1935 assume pinltulir destaque no quadro desportivo do nosso

concelho e mnKiVD de orgulho para mdas os Ermesindenses.

Em menos de 2 anos de existência, mas com a responsabilidade de honrar : Hlslúri: de

Ermesinde Spurl Clube, a conquista de títulos tem vindo a ser uma realidade que muito

nos orgulha.

Em 2014 vencem a Série I da Za Divlsio Distrital di Assoclação de Futebol do Porto,

acumulando o muio de campeão de 1! Divisão dlstrital.

Em 1015 sigam-ase Campeões Distritais da B Dlvlsãn.

Importa ainda realçar que, a nivel nacional, foi a única equipa sem deumas e foi a

primeira equipe europeia : sagrar-se vencedora da série que dlspumu.

Asslm, a Assembleia Municipal de Valurigu, reunida : 05 de junho de 2015 reconhece u

mérim desportivo deste Clube e apmva o presente Voto de Louvor.

Este Voto de louvor, depois de aprovado deverá ser remetido:

- A Dlreção do Emieslnde spon Clube 1935;

- Ao presidente da Assembleia Geral do Ermeslnde spon Clube 1936;

- A csmere Muuiclpal de Vilnngo;

Bem como deverá ser difundldn pelos hihltuiis meios de comunlmao utllludds pelo

Município,

O Presidente da Junta da Freguesia de Ermesinde

to» O_lk
Luis Ramalho

s.“ KWD AniMnFeneimEu/M: 15544A51955vmnmus mrasvzzsmsu [Fivuvzzgmmn [Mundo“—emendou!
“nehum,"- iunEIiistizm rn» msmaemsnu. músizzwuaw rs,.rsrmmers



ermesiude
...m de lrequzsa Exmo. Sr. presume de Mesa de Assembleli Munlclpil . anime mesa

s....

Emu. Sr. Presidente dl Clmxrl e resunres membros do Exdcutlvo

anos Sennores e Senhores membros dessa Assemblela Munlclnal

cdmunlcaçlo Sozlsl presente

Público em Wal

Em nome da Fruuesh de írmuinde, quero uoul dela! um sincera remisheeimenm eu CPN-Clube de

Propannda da Maneio, pelo rrabalho desenvolvrda na (armação despmiu e :: dasrnullns iwlus

da renda, e pelos excelenres resulzades [Inhils arlngldds, (um especial desuoue na epoca, vir: ::

basouerehol feminino.

(: CPN—Clube de Prop-und.! da Naraçao tomou—sl num clube hislóncu da cidade de Emindl . dd

cemellro de Vilma.

É um dub: mm ler.: (mich na vonnaeao de mens lugadures ein vinis modallaads e muito em

Especial mmlrnenre im bzsquelehol.

sem despresdglo das omni umdzlldades, enalrecemox o leito "hlstúrkn“ para em émn e que honra

o CPN, ; rldade de Ermesinde e a nosso concelho , a secção de basodeiebol ao c.».u. museuulu

vencer tudos os umpeurmos durrllals da in dir/lilo da dlsmlo do Pom (suou, Sub-16 e Sublsl,

fazendo zssirn » pleno na «imersa dlstriull mumulu ainda vencer o mmpmnaln dmrital da Za

divisão com a sua Equlpa de Seniores, sendo lodn este mujuutn de mulhdm, mals um momenrn

úniw no duhe.

A nivel nacional, o E,P.N. muszguiu para |:, em lase nnal reallnda em lede, Lisboa, o :|:qu

nacional de senloru d; suund: dlvlsiu, conseguindo isslm de furmi hrllrianre e sem dervolas uns 73

lupus rulindus, : promuao a 1! d'lvlslo uicluuil dz mudalldade. No passado llmdeaernana, em (as:

anel relliudl em Ermesinde como rodas seoernos, eunseluiu ramhem de ion-u brim-rue, a rirqu

mann-l de sub—19 e também sem perder ou-lqder ]awl 34 [n.os e 34 vlldvílsl relros hrssdrlms e

lnedlms em FMH

E puder-sos nio ficar por aqul, pols nste flm—de-semlnl, realiza-se em Coimbra e me llnal nxklnal de

sub-15, rendo a um a asolreçso natural de nlnllr mais um :|:qu neeieual, lsslm uma o de suou

que será pomriormem realizado também.

Temosens perspemn, como la lol uotlcl=dn porvárlos dino de mmunmúoe Informado nacionalse

regionais, como o iomal de Nollc'lu e a RTP 1, de que o EFN euns um lena slrrda mais lelsldrim e

lnedlw em Portugal emluex - e na mundo, mundi: as sue: eqdl s de [camelo campeãs re. mais e

campeãs nadonals compondo umhém wdn lsm com as mesmas muuuisnrs pela equipa de Seniores.

rada-americana,. sms 355 “assumem. 111451229737913 [Phil—5172914751"IMlçec-dlãlíermesrnnen:

Fuilnlríuvzu'm adaelrassm um AME-«:IEmesrnd- mraãluwnmn [HAJSHZDTNEW
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Ex.o Sr. Presidente da Assembleia Municipal

e demais membros da Mesa

Ex.o Senhor Presidente da Câmara

Sr.as. e Srs. Vereadores

Sras, e Srs. Membros da Assembleia

Ex.o Público

Comunicação social,

É com enorme satisfação que vemos confirmadas as notícias de que o

Governo vai avançar com a construção de centros de saúde nas freguesias

de Alfena e Campo e Sobrado.

Nunca é demais realçar que esta construção, muito e longamente

desejada, acontecerá num momento em que Portugal, após um período

economicamente dos mais difíceis da história recente do nosso País,

começa a sentir os resultados positivos das polllicas de reorganização que

o PSD pós em prática, e que tantos sacrifícios exigiu aos portugueses,

Trata-se de projectos necessários, fundamentais à prestação de cuidados

de saúde à população de Campo, Sobrado 2 Alfena, que se encontravam

há longas décadas na gaveta.

Foi apenas pela acção determinada da bancada do PSD na Assembleia da

República, devldamente apoiada pelo PSD de Valongo, fosse pelos

membros do PSD do Executivo nesta Câmara, fosse pelos membros eleitos

do PSD nesta Assembleia Municipal, que conseguimos que o Governo de

Portugal olhasse para o Concelho de Valongo e se comprometgse com a

construção destes dois novos Centros de Saúde, alcançando assim o



PSD

objectivo principal de assegurar os culdados de saúde primários com

acessibilidade, com segurança e com qualidade.

Fal também pela nossa acção que o Hospital de Valongo pode contar com

serviço de consultas de especialidades tais como:

Medicina Interna, Cirurgia Geral, Ortopedia, Anestesiologia, Cirurgia

Vascular, cirurgia Plástlca, Dermatologia, Endocrinologia,

Gastrenterologia, Urologia, Pediatria e Nutrição.

0 Hospital de Valongo passou também a contar com uma viatura de

Serviço Imediato de Vida sob gestão do Centro Hospltalar estando já em

andamento a criação, nas instalações do hospital, do centro de

hemodiálise e diálise peritoneal público, para doentes crónicos, o que

ainda não existe no Serviço Nacional de Saúde.

Deixamos, é verdade, de ter urgências, urgências que eram ineficazes,

muitas vezes um mero ponto de passagem para o hospital de S. João no

Porto, para passar a ter serviços de alta qualidade e nivel de

especialização.

Tudo isto com a protesto de Dr. José Manuel Ribeiro, que com vistas

curtas foi incapaz de perceber o alcance do que o Governo do PSD

preparava para Valongo.

0 PSD do concelho de Valongo saúda e congratuIa-se com estes

investimentos no nosso concelho, fruto da nossa acção determinada, sem

demagogias e receios de tomar decisões estruturantes.

Pelo Grupo Municipal do PSD/PPM

(Daniel Filipe Alves Felgueiras)
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Macio

Fell melhnri. dn Irmspnrlr públim, mnlrl : dlslruiçln dn STCP

Comu É do conhzclmcnlo públlco, esli . decomr :; processo de privatização a. STCP

E para levar os memes dos uanspones públlcus a acenar a concessão r prmdus. ali a

mamar-se u deg-adução do scrvlçn públlno pmsudo pah STCP Os horámvs nin são

cumpndas, numenlnm os rsmpos rle espera nas paragens, dlmmul a frequêncu das

carrerras e há Já casos de reações vlnlenlas de psssagerms. A responsabllldad: lksla

sílunçio nio e dos lmbalhndores, mas srm dn gmmn que cominun a recusar ::

contramão dos mmnrískas que a 5ch necessna para pôr mals aurocarros em

clrculnção.

Tendo por base a Resolução do Conselho de Mlnlslms na 47/2014, de 21 de julho, que

dulcmlinnu a nbcmlm l lnlcianva pnvada dos servlçm públlcns de lmnsporles de

passagem presuclos pela STCP e Mello do porre, (: processo de privatlzaçâo em curso

rem suscitado u dlscordinclu dl: uremes » aos lmbalhudonzs da empresa Também os

mmrsipms semdns pela rede da STCP. e que duranle decadas pamnlpaum m geslão

rlo lmnspone pública de passageiros, forum complclumemc ignorados pelo governo

FSD/CDS-PP

Hà carnuda um outra vertente da prlvaliução da STCP que não pode deum rle merecer

a maior preocupação a todas e a todos que consideram o lmnspnnc públlco de

pmgeims cul-no elememu essnnclnl da afirmação dum Ierrllúl'lo, nn mullihulr pm :

mobilidade das pessoas Uma alleraçãu au caderno de encargos da cnnccssãn em curso

fez baixar dmslicamemc & exigência mlbicnlul para as vlamms dl: ll'ullspon: mdnvlano

de passageiros

A STCP possui a maior from a gas do pals, mals de melade dos arumar-ros são movidos

a gás nuluml. a que reduzlu murro sigmflcalivamenll: os lmpuclns umhlclluls nn
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Ex.o Sr. Presidente da Assembleia Municipal

e demais membros da Mesa

Ex.o Senhor Presidente da Câmara

Sr.as. e Srs, Vereadores

Sras, & Srs, Membros da Assembleia

Er.a Público

Comunicação social,

O Aifenense, clube nascido em 1967, referência desportiva do concelho de

Valongo, e porque não dize-Io do distrito do Porto, tem demonstrado ao

longo dos anos uma vitalidade e determinação que o Grupo Municipal do

PSD-PPM quer hoje aqui realçar.

Não queremos também de deixar de referir, que as instituições são

normalmente a imagem dos seus dirigentes. Fazer avançar projetos como

o Alfeneuse exige equipas determinadas, altrulstas e corajosas. Fica

também aqui o nosso bem—haja a todos os dirigentes, passados e

presentes desta instituição da freguesia de Alfena e do Concelho de

Valongo.

Projeto atrás de projeto, a Alfenense candidatou—Se ao QREN, olhando

mais uma vez para o futuro, sem hesitações. O projeto foi aprovado e é

portanto hora de arregaçar as mangas e mais uma vez proporcionar a

todos quantos lrequentam o Alfenense boas condições na prática

desportiva.

Hoje estamos aqui para aprovar uma alteração orçamental, que permitirá

desbloquear uma verba importante para que os projetos do Alfenense

avancem, e avancem (: mais rapidamente possível.
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Da parte do Grupo Municipal do PSD/PPM, estando obviamente de acordo

com a verba a transferir, achamos que a mesma deveria já ter chegado

aos cofres do Alfenensel teria baseado para tal que o PS tivesse

movimentado as rubricas que tinha ao seu dispor no orçamento,

Ahnal, para umas coisas interessa rigor e para outras não.

Quando era necessário andar depressa, desbloquear uma verba tão

necessária ao Alfenense, atrasou-se o processo com uma revisão

ornamental., Umas vezes as verbas são todas encaixadas em rubricas de

outros, outras vezes há rigor que atrasa o dinamismo da sociedade civil e

de instituições como o Alfenense.

0 Grupo Munlcipal do PSD/PPM, apesar de estar 100% de acordo com a

transferência deste montante para o Alfenense, tendo mesmo no

momento acertado manifestada o seu apoio político a este projeto, terá

que manter a sua coerência de voto em questões orçamentais, ou seja,

abster-nos-emos, não sem antes cumprimentar :: Alfenense e encorajar os

seus dirigentes a continuar a trilhar este caminho abnegado de serviço às

populações.

Pelo Grupo Municipal do PSD/PPM

(Daniel Filipe Alves Felgueiras)
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1a Alteração ao Mapa de Pessoal para o ano de 1015

A melhoria da qualidade dos serviços públicos, e' atualmente uma das

grandes preocupações dos diversos poderes políticos. Hoje, e' o utente, o ioco

central na prestação de serviços e, serviços rápidos, eficazes e cômodos são

algumas das qualidades que estes deseiam encontrar.

As lojas e os espaços do cidadão, são precisamente um bom exemplo desta

orientação dos serviços públicos que coloca o utente no centro do sistema,

Estes espaços públicos, aproximam territorialmente uma grande diversidade de

serviços aos cidadãos e possibilita a resolução, por parte destes, de inúmeros

assuntos num único espaço. Logo, oferecem rapidez, acessibilidade, facilidade

e qualidade. São adágio de um serviço público moderno e eHcax.

Valongo merece e precisa de ter espaços assim.

Através de um protocolo com a Agência para a modernização Administrativa,

IP, 0 Municipio de Valongo propôs-se à criação de mais 6 Espaços Cidadão, para

alem do quejá funciona no Edificio dos Paços do Concelho, Com este protocolo

a Cámara terá de disponi Iizar recursos humanos. Pretende assim, alterar o

mapa de pessoal para 2015, de forma a que este possa contemplar mais 12

postos de trabalho na carreira/categoria de Assistente Técnico, Serão estes os

técnicos a integrar as funções nestes novos espaços cidadãos, pelo que, sem

esta alteração ao mapa, este projeto não avançará.

Considerando que a possibilidade destas contratações se encontra

devidamente salvaguardada no âmbito do Programa de Modernização
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Administrativa, enxendemos não existirem questões legais que possam ser

impeditivas da contratação destes funcionários.

Por isto, e porque queremos para a população do concelho de Valongo estes

novos Espaços do Cidadão, votaremos favoravelmente à alteração ao Mapa

de Pessoal para o ano de 2015.

Valongo, 05 de Junho de 2015.

D Grupo Municipal do Partido Socialista


